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Nova AliançaNova Aliança
1º DOMINGO DO ADVENTO – ANO A – SÃO MATEUS

Um novo ano litúrgico se inicia, dando-nos a feliz oportunidade de caminhar com os 
irmãos, por meio de nossas celebrações, rumo às promessas do Senhor. Alegremo-
-nos por isso e estejamos atentos à Palavra de Deus que nos mostra os caminhos e nos 
ensina os preceitos que conduzem à salvação que vem do céu. Com o coração voltado 
para o alto, perseveremos na prática do bem e deixemos de lado o que nos atrapalha 
de estar prontos para a chegada do Salvador. Com esperança e confiança, cantemos, 
iniciando nossa celebração.  

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Quando virá, Senhor, o dia, em que apa-
reça o Salvador e se efetue a profecia: “Nas-
ceu do mundo o Redentor”? 
Orvalhai lá do alto, ó céus, e as nuvens 
chovam o Justo!
2. Aquele dia prometido a antiga fé de nos-
sos pais, dia, em que o mal será banido, 
mudando em risos nossos ais!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes ao mundo para nos 
salvar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que continuamente nos visitais com 
a graça do vosso Espírito, tende piedade de 
nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que vireis um dia para julgar as 
nossas obras, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna.
- Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Todo-Podero-
so, concedei a vossos fiéis o ardente desejo 
de possuir o reino celeste, para que, acor-
rendo com as nossas boas obras ao encon-
tro do Cristo que vem, sejamos reunidos à 
sua direita na comunidade dos justos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo
 - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 2,1-5)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1 Visão de Isaías, filho de Amós, sobre Judá 
e Jerusalém. 2Acontecerá, nos últimos tem-
pos, que o monte da casa do Senhor esta-
rá firmemente estabelecido no ponto mais 
alto das montanhas e dominará as colinas. 
A ele acorrerão todas as nações, 3para lá 
irão numerosos povos e dirão: “Vamos su-
bir ao monte do Senhor, à casa do Deus 
de Jacó, para que ele nos mostre seus ca-
minhos e nos ensine a cumprir seus pre-
ceitos”; porque de Sião provém a lei e de 
Jerusalém, a palavra do Senhor. 4Ele há de 
julgar as nações e arguir numerosos po-
vos;
estes transformarão suas espadas em ara-
dos e suas lanças em foices: não pegarão 
em armas uns contra os outros e não mais 
travarão combate. 5Vinde, todos da casa de 
Jacó, e deixemo-nos guiar pela luz do Se-
nhor.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 121(122))
- Que alegria, quando me disseram: “Va-
mos à casa do Senhor!”
- Que alegria, quando ouvi que me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!” E agora nossos 
pés já se detêm, Jerusalém, em tuas portas.
- Para lá sobem as tribos de Israel, as tribos 
do Senhor. Para louvar, segundo a lei de Is-
rael, o nome do Senhor. A sede da justiça lá 
está e o trono de Davi
- Rogai que viva em paz Jerusalém, e em 
segurança os que te amam! Que a paz ha-
bite dentro de teus muros, tranquilidade em 
teus palácios!  
- Por amor a meus irmãos e meus amigos,  
peço: “A paz esteja em ti!” Pelo amor que 
tenho à casa do Senhor, eu te desejo todo 
bem! 

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 13,11-14a)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Romanos.
Irmãos: 11Vós sabeis em que tempo esta-
mos, pois já é hora de despertar. Com efei-
to, agora a salvação está mais perto de nós 
do que quando abraçamos a fé. 12A noite já 
vai adiantada, o dia vem chegando: despo-
jemo-nos das ações das trevas e vistamos 
as armas da luz. 13Procedamos honesta-
mente, como em pleno dia: nada de gluto-
nerias e bebedeiras, nem de orgias sexuais 
e imoralidades, nem de brigas e rivalidades. 
14a Pelo contrário, revesti-vos do Senhor Je-
sus Cristo.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 24,37-44)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a 
vossa salvação nos concedei!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Matheus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus disse aos seus dis-
cípulos: 37“A vinda do Filho do Homem será 
como no tempo de Noé. 38Pois nos dias, 
antes do dilúvio, todos comiam e bebiam, 
casavam-se e davam-se em casamento, até 
o dia em que Noé entrou na arca. 39E eles 
nada perceberam até que veio o dilúvio e 

arrastou a todos. Assim acontecerá tam-
bém na vinda do Filho do Homem. 40Dois 
homens estarão trabalhando no campo: um 
será levado e o outro será deixado. 41Duas 
mulheres estarão moendo no moinho: uma 
será levada e a outra será deixada. 42Portan-
to, ficai atentos! porque não sabeis em que 
dia virá o Senhor. 43Compreendei bem isso: 
se o dono da casa soubesse a que horas 
viria o ladrão, certamente vigiaria e não dei-
xaria que a sua casa fosse arrombada. 44Por 
isso, também vós ficai preparados! Porque 
na hora em que menos pensais, o Filho do 
Homem virá”.
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor! 

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Peçamos ao Pai do céu que a celebração 
do Advento traga luz e esperança ao co-
ração de cada ser humano, dizendo, com 
toda a confiança: 

- Vinde, Senhor, salvar vosso povo.

1. Pelos pastores e fiéis da santa Igreja, 
para que vivendo dignamente, como em 
pleno dia, sejam sinal da vinda próxima do 
Senhor, oremos. 
2. Pelas nações do mundo inteiro e seus 
governos, para que, abandonando os ca-
minhos da guerra, convertam as armas em 
instrumentos de paz, oremos. 
3. Por todas as Igrejas e comunidades cris-
tãs, para que se revistam dos sentimentos 
de Jesus e apressem a reconciliação tão 
desejada, oremos. 
4. Pelas crianças e jovens da catequese, 
para que em Cristo, Filho de Deus e de Ma-
ria, descubram Aquele que dá sentido às 
suas vidas, oremos. 



- Senhor, nosso Deus, não nos deixeis an-
dar sonolentos, no meio das injustiças des-
te mundo, mas dirigi o nosso coração e o 
nosso olhar para Aquele que nos vem trazer 
a paz. Por Cristo Senhor nosso.
- Amém

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
A nossa oferta apresentamos no altar, e 
te pedimos: Vem, Senhor, nos libertar!
1. A chuva molhou a terra, o homem plantou 
um grão, a planta deu flor e fruto, do trigo se 
fez o pão.
2. O homem plantou videiras, cercou-as 
com seu carinho. Da vinha brotou a uva, da 
uva se fez o vinho.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)

Recebei, ó Deus, estas oferendas que es-
colhemos entre os dons que nos destes, e 
o alimento que hoje concedeis à nossa de-
voção torne-se prêmio da redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DO ADVENTO, I)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Revestido da nossa fragilidade, ele 
veio a primeira vez para realizar seu eterno 
plano de amor e abrir-nos o caminho da 
salvação. Revestido de sua glória, ele virá 
uma segunda vez para conceder-nos em 
plenitude os bens prometidos que hoje, vi-

gilantes, esperamos. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos aos anjos e a 
todos os santos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 



vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José seu esposo, com os santos Após-
tolos e todos os que neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
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17. CANTO DA COMUNHÃO
Vigiai, vigiai, eu vos digo, não sabeis qual 
o dia ou a hora. Vigiai, vigiai eu repito, eis 
que vem o Senhor em sua glória! (bis)
1. Fostes amigo antigamente, desta terra 
que amaste, deste povo que escolheste; 
Sua sorte melhoraste; Perdoaste seus pe-
cados, tua raiva acalmaste.
2. Vem de novo restaurar-nos! Sempre irado 
estarás, indignado contra nós? E a vida não 
darás? Salvação e alegria, outra vez não 
nos trarás?

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Aproveite-nos, ó Deus, a partici-
pação nos vossos mistérios. Fazei que eles 
nos ajudem a amar desde agora o que é 
do céu e, caminhando entre as coisas que 
passam, abraçar as que não passam. Por 
Cristo, nosso Senhor.
- Amém.
 

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
-Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas bênçãos.
- Amém.
-Que durante esta vida ele vos torne firmes 
na fé, alegres na esperança, solícitos na ca-
ridade. 
- Amém.
-Alegrando-vos agora pela vinda do Sal-
vador feito homem, sejais recompensados 
com a vida eterna, quando vier de novo em 
sua glória. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.

20. CANTO FINAL


